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“O movimento revolucionário, iniciado, vitoriosamente, 
a 3 de outubro .... foi  a afirmação mais positiva que até 
hoje tivemos de nossa existência como nacionalidade. 
Ele é efetivamente a expressão viva e palpitante da 

vontade do povo brasileiro, afinal senhor de seus destinos 
e supremo árbitro de suas finalidades coletivas..” 

Getúlio Vargas
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PARTE II

Avanços e recuos na 
Primeira República 

A República não podia esperar

Da República à campanha de Getúlio

A plataforma da Aliança Liberal

São Paulo, o despertar das massas

 Proclamação da República, 15 de novembro
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Para muitos monarquistas e até para alguns 

republicanos, a república poderia ter esperado 
pela morte do bom Imperador Pedro II, poupando-
lhe a humilhação da queda e a crueldade do exílio. 
Talvez por isso, a  proclamação da República, a 15 
de novembro de 1889, foi, para alguns republicanos, 
uma surpresa. 

Não para Castilhos, que ainda na véspera 
escrevera sobre boatos de abdicação de D. Pedro II já em dezembro. 

A abdicação ou a morte do Imperador elevariam ao trono sua filha, a Princesa Isabel, casada com um 
nobre francês da casa de Orleans, o Conde d’Eu, e por ele muito influenciada. Já fazia algum tempo que os 
republicanos – e muitos monarquistas – preocupavam-se com a iminência do Terceiro Reinado, cuja chefia 
efetiva seria exercida pelo Conde e não pela Imperatriz Isabel. A Constituição conferia ao Imperador – e 
isso valia para uma Imperatriz reinante – as prerrogativas do Poder Moderador, um conjunto de poderes 
grandes demais para que pudessem ficar nas mãos de um tipo como o Conde d’Eu, o “avarento Orleans” 
como o qualificava Castilhos nesse artigo. 

Na Guerra do Paraguai, o Duque 
de Caxias considerara que as hostilidades 
deviam ser suspensas em seguida à 
queda da capital paraguaia, Assunção, 
sendo indiferente capturar Solano Lopes, o 
Presidente derrotado e em fuga.

1. A República não podia esperar
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Proclamada e garantida a república, os republicanos do Rio Grande organizaram-
se para a primeira eleição republicana, destinada à escolha do Congresso Constituinte 
que votaria um projeto de Constituição elaborado por Rui Barbosa. Assim como 
no Partido Republicano Riograndense, havia no governo provisório da República 
uma presença positivista atuante e influente – exercida por Benjamim Constant e 
pelo mesmo Demétrio Ribeiro que redigira, com Castilhos, o documento abolicionista do 
congresso republicano riograndense de 1884. 

A decisão do governo brasileiro, no Rio, seria continuar a luta. Caxias abandonou o comando e foi 
substituído pelo Conde d’Eu, que queria credenciar-se precisamente para o Terceiro Reinado e empreendeu, 
contra os paraguaios derrotados, uma guerra verdadeiramente genocida, de extermínio da população civil 
inocente, a pretexto de capturar o “tirano Lopes”. 

No Brasil o Conde era dono e explorador dos mais infames cortiços do Rio de Janeiro. Chamá-lo de 
avarento, como o fez Castilhos,  foi  pouco. 

A proclamação da República tinha de ser feita antes do golpe da abdicação e foi garantida pela ação 
de Júlio de Castilhos no Rio Grande. Ele conseguiu que o principal comandante militar no sul do Brasil, o 
Visconde de Pelotas, herói da Guerra do Paraguai, aceitasse a República e a indicação de seu nome para 

chefiar o governo do novo Estado do Rio Grande do Sul. Ao 
saber disso, Rui Barbosa, um dos principais ministros do 
governo provisório do Marechal Deodoro, teria dito:

- Está salva a república.

Sem a tomada de posição do Visconde de Pelotas, as 
guarnições do sul poderiam negar apoio à república e, por 
influência de Gaspar Silveira Martins, o poderoso chefe 
monarquista do Rio Grande, sublevar-se em defesa do 
Imperador destronado. 
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AS PRIMEIRAS PROPOSTAS  SOCIAIS 

Proclamada e garantida a república, os republicanos 
do Rio Grande organizaram-se para a primeira eleição 
republicana, destinada à escolha do Congresso 
Constituinte que votaria um projeto de Constituição 
elaborado por Rui Barbosa. Assim como no Partido 
Republicano Riograndense, havia no governo 
provisório da República uma presença positivista atuante e influente – exercida por Benjamim Constante 
pelo mesmo Demétrio Ribeiro que redigira, com Castilhos, o documento abolicionista do congresso 
republicano riograndense de 1884. 

O movimento positivista no Brasil tinha nesse momento dois líderes de autoridade 
incontestável, Miguel Lemos e Teixeira Mendes. Eleito e instalado em 1890 
o Congresso Constituinte, os dois submeteram-lhe um conjunto de propostas que 
exprimiam as idéias políticas do positivismo.

O Congresso Constituinte 
votaria um projeto de 
Constituição elaborado por 
Rui Barbosa.

Miguel Lemos Teixeira Mendes 
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 Muitas dessas idéias são até hoje objeto de controvérsia – por exemplo a de que Augusto Comte 
defendia a ditadura como modelo de governo. O que ele de fato defendia, assim como Júlio de Castilhos, era 
a existência de governo com o efetivo poder de regular a vida social. Esse governo atuaria paralelamente a 
uma assembléia que o controlaria pelos orçamentos e seria encarregada de aprovar e fiscalizar a execução 
orçamentária. 

 
Na opinião de um dos mais fiéis expositores das idéias do positivismo no Brasil, o embaixador Paulo 

Carneiro, “o nome dado por Comte a esse tipo de governo criou equívocos e suspeitas que até hoje 
perduram”: 

- É totalmente absurdo confundir seu sistema com os regimes totalitários, que ele foi o primeiro a repelir, 
fundando a política moderna na mais ampla liberdade espiritual.

- Dá-se a algumas expressões de Augusto Comte o sentido corrente e vulgar, quando ele mesmo lhes deu 
um sentido filosófico em muitos pontos diferentes. Augusto Comte proclama, com efeito, e frequentemente, 
a  necessidade do regime ditatorial. Mas o que se deve entender por  isso? A noção de ditadura é, para 
ele, inseparável da idéia de liberdade, da mais completa liberdade de expressão e de discussão. Cumpre 
igualmente levar em conta a vigilância que, no seu esquema, a assembléia financeira, eleita pelo povo, 
exerce sobre o governo, ao qual pode sempre recusar as verbas de que carece.

- A concepção de Augusto Comte não tem o caráter que lhe  quiseram emprestar. Não se trata, 
absolutamente, no seu pensamento, de conferir, a quem quer que seja, um poder absoluto. 

- É, a rigor – conclui Paulo Carneiro - um governo presidencial o que Augusto Comte propõe. A palavra 
“ditadura”, adquiriu conotações tão contrárias ao  sentido que lhe atribuía que deve ser substituída por 
“poder central”, expressão equivalente. Foi, aliás, o que fez Júlio de Castilhos, que jamais usou  a palavra 
ditadura ao redigir a Constituição do  Rio Grande1. 

_______________________________________________________ 

1 Paulo Carneiro, organizador, As idéias políticas de Júlio de Castilhos, Brasília, Senado Federal, 1982, pgs. 26/27.



16 As origens do Trabalhismo Brasileiro 

O que aqui, porém, nos interessa são as propostas de caráter social, as propostas de defesa do trabalho 
e dos trabalhadores sustentadas pelos positivistas que tanta influência tinham exercido sobre a campanha 
abolicionista e a campanha republicana.

As propostas positivistas não esperaram pela eleição do Congresso Constituinte. Nas horas 
seguintes à proclamação da República, em novembro de 1889, o Apostolado Positivista, a organização 
hierarquicamente mais importante do positivismo no Brasil, levou a Benjamim Constant, Ministro da Guerra 
do governo provisório, um anteprojeto redigido por Miguel Lemos e Teixeira Mendes para realizar o ideal 
de incorporação do proletariado à sociedade moderna, “em nome de uma verdadeira política republicana”.

O documento que expunha essas propostas era apresentado, como diziam Miguel 
Lemos e Teixeira Mendes,  “depois de uma consulta democrática a cerca de  
quatrocentos operários, que o haviam discutido em reuniões proletárias realizadas na 
primeira semana das novas instituições”.



17As origens do Trabalhismo Brasileiro

A primeira reivindicação dos positivistas era a decretação, para os operários de 
oficinas e outros estabelecimentos estatais, de um salário mínimo que protegesse seu 
poder aquisitivo. O salário mínimo não seria um “salário ínfimo”, mas o suficiente, 
como no caso dos funcionários públicos, para o sustento da família do trabalhador. A 
jornada de trabalho ficaria limitada a sete horas por dia, com descanso obrigatório nos 
domingos e feriados, e os trabalhadores teriam direito de 15 dias de férias por ano.

O salário seria composto de duas parcelas, uma fixa e a outra ajustada aos resultados do trabalho. Em 
caso de doença, sua ou de pessoa da família; de dia santificado segundo sua religião;  e ainda de gala 
(casamento ou nascimento de um filho) ou de luto, o trabalhador continuaria recebendo a parte fixa do 
salário.

O trabalhador alcançaria estabilidade no emprego após sete anos de efetivo exercício. Depois disso, 
só poderia ser demitido se cometesse falta contra os regulamentos do trabalho, evidenciada em processo 
regular. Se ficasse inválido por qualquer motivo, seria aposentado com direito pelo menos à parte fixa do 
salário. Aos 63 anos de idade, ele  poderia, independente de doença ou invalidez, aposentar-se com uma 
pensão equivalente a pelo menos a parte fixa do salário. Em caso de morte do trabalhador, a viúva, as 
filhas solteiras e os filhos menores de 21 anos teriam direito a pensão equivalente a dois terços do salário 
do morto.
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Tais propostas referiam-se apenas aos 
assalariados de estabelecimentos estatais, 
porque a lei e o espírito da época – cem 
anos exatamente depois da Revolução 
Francesa! – não admitiam que o Estado 
interferisse na “liberdade” contratual de 
empregadores e empregados privados.  
Ainda assim,  poucas propostas 
foram aceitas. As que o foram sairam 
com a ressalva de serem meramente 
normativas, ou seja, não-obrigatórias, 
“quanto às indústrias privadas que às 
mesmas aderissem”. A adoção de um 
salário mínimo e de uma jornada 
de trabalho limitada só se tornaram 
realidade mais de quarenta anos depois, 
com a Revolução de 1930. 
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Getulio Vargas
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O GOVERNO AVANÇA E A 
CONSTITUINTE RECUA

O governo provisório do Marechal Deodoro 
mostrou-se sensível à reivindicação de medidas 
sociais e de proteção ao trabalho – e a rigor não 
poderia ir muito além do que foi. A Constituinte é 
que poderia avançar e, no entanto, recuou. Não 
só recuou em relação a esses pequenos, mas 
sugestivos e quem sabe contagiosos avanços do 
governo provisório da República, como adotou 
normas que impediam até a futura adoção, pelo 
Congresso, de atos de regulamentação das 
relações de trabalho.

As propostas de Miguel Lemos e Teixeira 
Mendes ao Congresso Constituinte, em nome do 
Apostolado Positivista, seguiam a mesma linha dos 
projetos apresentados em novembro de 1889 ao 
governo provisório, mas tinham de tratar também 
da organização política da República. Melhor que 
expô-las e discuti-las uma a uma é verificar, com 
alguns exemplos, como votaram os constituintes 
republicanos do Rio Grande do Sul.

O projeto do governo previa a eleição indireta 
do Presidente da República. A Comissão Geral 
encarregada de opinar sobre o projeto, conhecida 
como Comissão dos 21, da qual participava um 
representante de cada Estado e um do Distrito 
Federal.2  

_______________________________________________________ 

2 A cidade do Rio de Janeiro era o Distrito Federal, sede do governo da República. 
Em abril de 1960, a capital federal foi tansferida para Brasília, que passou a ser 
o Distrito Federal. A cidade do Rio de Janeiro tornou-se o Estado da Guanabara, 
depois fundido ao Estado do Rio de Janeiro, do qual foi feita capital. 

Marechal Deodoro 
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Na prática, isso podia significar que um candidato 
com menos votos no total do eleitorado, mas vitorioso 
em muitos Estados, derrotaria o candidato com mais 
votos no conjunto do país (como aconteceu nos Estados 
Unidos no ano 2000, com a eleição do Presidente George W. Bush, que teve menos votos, no conjunto do 
país, que seu adversário Albert Gore).

Tanto na comissão como, em seguida, no plenário do Congresso Constituinte, Júlio de Castilhos adotou 
o ponto de vista que acabaria prevalecendo - nem a eleição indireta, nem a tal eleição por Estados:

Entendo - declarou ele - que o supremo funcionário nacional deve ser eleito pela Nação, representada pela 
maioria do eleitorado, que se compõe de todos os cidadão ativos

Desde que seja eleito pelos Estados, representando cada  um destes um voto, pode facilmente acontecer 
que seja eleito pela minoria nacional o Presidente da República.3  

E na qual Júlio de Castilhos era o 
representante do Rio Grande do Sul, não 
aceitava a eleição indireta, mas propunha 
um sistema complicadíssimo de eleição 
direta, pelo qual cada Estado teria um 
voto, conferido ao candidato majoritário em 
seu território.

_______________________________________________________ 

3  Sérgio Costa Franco, Júlio de Castilhos..., pg. 92

Jú
lio
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_______________________________________________________ 

4  Sérgio Costa Franco, Júlio de Castilhos..., pg. 93

Na eleição direta do Presidente, Castilhos e seus companheiros venceram na Constituinte. No mesmo 
capítulo da organização política, perderam em outra questão da mesma importância.  Castilhos e seus 
companheiros republicanos do Rio Grande  apoiaram a concessão do direito de voto aos analfabetos, que 
foi recusada e só se tornaria realidade quase cem anos depois, em 1985.4

Nisso, o Congresso Constituinte republicano recuou até mesmo em relação à 
Constituição do Império, de 1824. Esta não consagrava o voto universal, mas um voto 
censitário (só votava quem tivesse propriedades ou renda além de certo valor), e não 
proibia o voto do analfabeto – até porque o número de pessoas alfabetizadas em 1824 era 
tão reduzido, talvez entre 5 e 10% da população, que ou votavam os analfabetos (com 
renda ou propriedades) ou não haveria eleitorado. Proibir o voto do analfabeto dois 
anos depois da abolição da escravatura era privar os antigos escravos de qualquer 
direito político – era metê-los no seu lugar! 

Na eleição direta do Presidente, Castilhos e seus companheiros venceram na Constituinte.   No mesmo 
capítulo da organização política, 

- Entendo - declarou ele - que o supremo funcionário nacional deve ser eleito pela Nação, A derrota 
do voto do analfabeto já era sinal do destino de toda e qualquer proposta de avanço social e proteção 
ao trabalho e ao trabalhador. Cairam todas. Pior que isso. Caíu também uma tentativa de Castilhos, de 
transferir para os Estados a prerrogativa de adotar cada um os códigos de direito comum que mais lhes 
conviessem. Como as questões trabalhistas eram consideradas objeto da lei civil ou da lei comercial e não 
havia a menor disposição de reconhecer as relações de trabalho como objeto de leis específicas, transferir 
aos Estados a prerrogativa de disporem de seus próprios códigos seria permitir que os mais avançados 
politicamente adotassem leis mais avançadas de proteção ao trabalho e ao trabalhador. 

A primeira Constituição republicana do Brasil foi promulgada em 24 de fevereiro de 1891, muito copiada 
da Constituição dos Estados Unidos, de cem anos antes, e absolutamente indiferente aos problemas 
sociais de um país que acabava de abolir a escravidão e trocar a monarquia pela república. 
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A CONSTITUIÇÃO DO RIO GRANDE DO SUL

De volta a Porto Alegre, os representantes republicanos no Congresso Constituinte prestaram contas, 
em comício na Praça da Alfândega, de sua atuação e de seus votos. Com isso, cumpriam dois preceitos do 
código de ética do positivismo: “Viver às claras” era o primeiro. “Viver para outrem”, o segundo. Cada Estado 
devia agora votar a sua Constituição,  nos limites da Constituição Federal. Castilhos elaborou o projeto 
de uma Constituição estadual que conseguiu introduzir em seu texto a primeira norma constitucional de 
proteção Funcionários públicos todos sabemos o que são. Jornaleiros eram os operários e assemelhados 
do serviço público – operários dos serviços braçais nas estradas de ferro estatais, serventes de pedreiro 
em obras públicas, trabalhadores não qualificados na construção e manutenção de rodovias, faxineiros, 
jardineiros, zeladores. 

Esse artigo adotado pela Constituição do Rio Grande do Sul, depois de rejeitado na 
Constituição Federal, não pretendia equiparar os salários desses trabalhadores braçais 
ao trabalho intelectual realizado pelos funcionários burocráticos mais qualificados, 
nem ao trabalho menos intelectual, mais mecânico, em parte manual, realizado por 
secretárias, datilógrafas e outros burocratas menos qualificados do serviço público.  

Pretendia apenas estabelecer que, com salários diferentes, os direitos fundamentais seriam os mesmos: 
estabilidade por tempo de serviço, repouso semanal, férias, aposentadoria, licença remunerada em períodos 
de doença. Os jornaleiros, operários, não teriam nenhum direito que não coubesse aos funcionários. Mas 
o que fosse concedido a estes seria estendido a eles. 

Era pouco, pouquíssimo, e restrito aos jornaleiros a serviço de órgãos do Estado. Era, porém, simbólico, 
sobretudo do que o Estado e sua Constituição estavam proibidos de fazer e do que a Constituição Federal 
-  uma constituição republicana! -  proibira ao próprio Congresso Nacional. 

Na ausência praticamente total de normas de proteção ao trabalho em que então 
viviam os brasileiros, um simples regulamento como esse já era uma iniciativa 
revolucionária.
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Essa única medida de caráter social não ficou letra morta na Constituição do Rio Grande. 

Nos anos seguintes, Júlio de Castilhos foi Presidente do Rio Grande e regulamentou, nos termos desse 
único e solitário dispositivo constitucional, os direitos dos trabalhadores contratados para os serviços de 
dragagem das lagoas do Estado. Eles teriam salário mínimo; jornada de trabalho limitada a 9 horas nos 
meses de inverno, 10 na primavera e outono e 11 no verão; pagamento da remuneração normal nos dias 
em que o mau tempo ou outra circunstância extraordinária impedisse o trabalho; e pagamento de dois 
terços dos salários aos que adoecessem em serviço ou em conseqüência deste. 

AS SEMENTES DA REVOLUÇÃO DE 30

A Constituinte e a Constituição do Estado estavam limitadas pela Constituição Federal. Não, porém, 
o Partido Republicano Riograndense. Um novo programa, aprovado depois da carta constitucional do 
Estado, assinada a 14 de julho de 1891, aniversário da do continha propostas que não poderiam figurar 
nem na Constituição, nem, naquele momento, nas leis do Estado. E que não seriam aprovadas pelo governo 
federal ou pelo Congresso Nacional.

O novo programa do Partido Republicano Rio Grandense incluía entre suas teses econômico-financeiras 
as seguintes tarefas: animar o desenvolvimento da agricultura, a criação e indústrias rurais; promover os 
meios de transporte; organizar o plano geral de viação, como garantia da defesa do território nacional, 
do desenvolvimento industrial do País e facilidade de suas relações exteriores; protecionismo, proteção 
às indústrias do País; socialização dos serviços industriais, desde que o objeto da exploração seja um 
serviço público e que esse serviço não possa ser explorado pelos particulares, senão sob a forma de 
monopólio ou privilégio; educação e instrução popular; ensino técnico-profissional; supressão de quaisquer 
distinções entre os funcionários públicos do quadro e os simples jornaleiros, estendendo-se a estes as 
vantagens daqueles; concurso oficial do Estado às leis  de assistência aos operários urbanos e rurais e que 
proporcionem, aos proletários, as condições materiais suficientemente estáveis à sua  existência...;  regime 
de oito horas de trabalho nas oficinas do Estado e nas indústrias; regime de férias aos trabalhadores; 
propagar, junto aos chefes agrícolas, comerciais e industriais, a necessidade de harmonizar os interesses 
do capital com  o trabalho; proteção e defesa do íncola selvagem, garantindo-lhe a posse do território, 
acolhendo-o, educando-o, incorporando-o ao  convívio nacional; proteção aos menores, mulheres e velhos; 
direito de greve,  tribunal de arbitragem para resolver os  conflitos entre patrões e operários.
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Júlio de Castilhos deixou o governo do Rio 
Grande em janeiro de 1898 e foi sucedido por 
um de seus mais próximos colaboradores 
e amigos, Antonio Augusto Borges de 
Medeiros. Fora do governo, Castilhos, que fora 
advogado e jornalista antes de ser deputado e 
Presidente do Estado, decidiu que não tinha 
mais o direito de advogar. Considerava 
imoral postular como advogado perante 
juízes que ele próprio nomeara. Passou, por 
isso, a viver exclusivamente de suas atividades 
de pecuarista – e estabeleceu uma regra que 
seria observada por seu sucessor, Borges 
de Medeiros, e pelo sucessor deste, Getúlio 
Vargas. 

Júlio de Castilhos morreu em 1903 e foi 
saudado, nas cerimônias fúnebres, por um 
estudante que disse:

- Ele não semeou em terra sáfara. Os belos 
ensinamentos que nos deixou serão continuados 
por aqueles que o seguiram e compreenderam.

Esse estudante chamava-se Getúlio Vargas.  
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Era    essa,  a dos abolicionistas e republicanos 
do Rio Grande do Sul, a herança política 
de Getúlio Vargas e seus companheiros da 
Revolução de 1930. Quando a candidatura de 
Getúlio à Presidência, nas eleições de 1º de 
março desse ano,  foi proposta pelo Governador 
de Minas, Antonio Carlos Ribeiro de 
Andrada, descendente da família de José 
Bonifácio, pouco se sabia dessa herança fora 
do Rio Grande.

A candidatura de Getúlio ainda não tinha nada a ver com a questão social e resultava da teimosia de 
Washington Luís. Este sucedera ao mineiro Arthur Bernardes e esperava-se que fosse sucedido por outro 
mineiro, no caso Antonio Carlos, de acordo com o esquema, chamado de café com leite, de  revezamento 
de paulistas e mineiros na Presiência da República.

Washington Luís detestava Antonio Carlos e vetou sua candidatura, aproveitando para impor o nome de 
Júlio Prestes, Governador de São Paulo. Não era só a aversão a Antonio Carlos. Washington Luís estava 
dominado pela obsessão  de garantir a continuidade de sua política financeira, que considerava prioritária 
a conversibilidadade da futura moeda brasileira, o cruzeiro, em substituição ao antigo mil-réis. 

Vetado por Washington Luís, Antonio Carlos lançou o nome de Getúlio Vargas, Governador do Rio Grande 
do Sul. No regime eleitoral da época, sem voto secreto e sem Justiça Eleitoral, Minas e o Rio Grande 
poderiam compensar o peso eleitoral de São Paulo (que ainda não era o primeiro eleitorado do país; o 

2. Da República à campanha 
de Getúlio Vargas
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primeiro era o de Minas). Getúlio tinha pacificado o Rio 
Grande e podia conseguir (como conseguiu) o apoio 
dos grupos antes opostos ao Partido Republicano 
Riograndense e liderados pelo libertador Assis Brasil. 
A Minas e ao Rio Grande uniu-se a pequena Paraíba, 
que forneceu o candidato a Vice, seu Governador João 
Pessoa. Getúlio tinha também alguma força na cidade 
do Rio de Janeiro, então Capital da República e seu 
Distrito Federal, assim como  em São Paulo, graças a 
uma dissidência do Partido Republicano que formara o 
Partido Democrático. 

Já se sabia que a eleição presidencial seria mais 
fraudada e mais violenta do que todas as anteriores e 
muitos dos adeptos de Getúlio admitiam e até diziam 
que a eleição seria seguida pela revolução. 

UM SOCIALISTA REVOLUCIONÁRIO

Em setembro de 1929, já candidato à Presidência, 
Getúlio receberia no Palácio Piratini, em Porto Alegre, 
a visita de um professor de Direito do Trabalho 
chamado Joaquim Pimenta, cuja história pessoal é 
inevitavelmente parte desta história. 

Nas primeiras linhas das memórias de Joaquim 
Pimenta veremos por que:

- Uma impressão que muito cedo se me gravou 
no espírito de criança foi o que eu ouvia contar do 
tratamento que era dado aos escravos. Por qualquer 
motivo fútil, amarrados ao tronco e açoitados. Se o 
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açoite não era castigo suficiente para apagar a falta ou aplacar a cólera do senhor, retalhavam-se-lhes as 
nádegas a navalha, as quais eram salgadas, em seguida.5  

Joaquim Pimenta nasceu em Tauá, no Ceará, em 1886, quatro anos depois do nascimento de Getúlio 
Vargas, em São Borja, no Rio Grande do Sul. Assim como Getúlio, ele não teve tempo de ver escravos 
açoitados e retalhados. O Ceará e o Rio Grande foram províncias pioneiras na libertação dos escravos. Mas 
a impressão que ficou na memória do menino Joaquim Pimenta não terá sido substancialmente diferente 
daquela que se fixara no espírito do menino Getúlio Vargas. 

Getúlio Vargas, porém, cresceu vivendo experiências diferentes. Seu pai, o General Manoel do 
Nascimento Vargas, emancipara, sem indenização, todos os escravos que tinha. A experiência de Joaquim 
Pimenta era esta: 

- O que mais me causava pena era ver pretas velhas, anos após a Abolição, ansiosas pelo marido, 
pelo filho, pelo neto, vendidos para outros municípios ou Estados distantes. Liberata era uma delas. Fora 
escrava de meu avô materno, tendo ficado conosco, mesmo depois de livre. Era uma das nossas mães 
pretas. Velava por nós e ralhava-nos com autoridade. Tinha um filho único, o Luís, nome que jamais esqueci, 
de tantas vezes que o ouvi por entre lágrimas. Tinha sido vendido a um senhor de escravos do Piauí. 
Passaram-se tempos, veio o 13 de maio e quando, em 1909, deixei Tauá, Liberata continuava a esperar, 
chorando, o filho que não voltava.6  

Como Getúlio Vargas, Joaquim Pimenta fora profundamente marcado pela 
Abolição. Isso explica que, tão diferentes em temperamento, em origem e em 
formação, os dois se tivessem tornado tão próximos em pensamento.

A família de Pimenta era muito pobre e ele só conseguiu iniciar os estudos graças ao padre Joaquim 
Ferreira de Melo, pároco de Inhamum, pequeno município do qual Tauá era um distrito. O padre ensinou 
as primeiras letras ao menino, que começou a trabalhar ainda na infância, como cobrador de impostos nas 
feiras, alfaiate, sacristão e professor de uma escola noturna para menores. 

_______________________________________________________ 

5  Joaquim Pimenta, Retalhos do Passado, Rio, 1949,  ed. A. Coelho Branco Filho, p. 11.
_______________________________________________________ 

6  Ibidem, p. 12.



29As origens do Trabalhismo Brasileiro

Em 1904, com 18 anos, Joaquim Pimenta seguiu para Fortaleza, para continuar 
os estudos. Com a experiência que já acumulara, conseguiu emprego como professor 
primário, enquanto fazia o curso e exames preparatórios no Liceu do Ceará. O Liceu 
foi possivelmente a primeira escola que Joaquim Pimenta freqüentou como aluno; em 
1906, com vinte anos, entrou para a Faculdade de Direito de Fortaleza.

Já era jornalista e socialista. Nessa época, no Brasil, mesmo no Rio, a Capital Federal, e em São Paulo, 
a segunda maior cidade, pouquíssimos  jornalistas o eram profissionalmente, em condições de sustentar-
se do trabalho jornalístico. Para a maioria, o jornalismo constituía atividade literária ou política; ou atividade 
política e secundariamente literária. Para Joaquim Pimenta, era sobretudo atividade política. 

Em compensação, era muito mais fácil que hoje, ou melhor, ainda era possível os jornalistas criarem 
seus próprios jornais. Com um grupo de amigos e colegas de Faculdade, Joaquim Pimenta fundou 
sucessivamente uma revista de oposição, A Fortaleza, um jornal anticlerical, O Demolidor, e outro de 
propaganda socialista, O Regenerador. Nos jornais grandes colaborava quando deixavam. Um artigo no 
Jornal do Ceará levou-o pela primeira vez à prisão.

 
Em 1909, Joaquim Pimenta transferiu-se para a Faculdade de Direito do Recife, em Pernambuco, pela 

qual se formou. 

Socialista, jornalista, professor e advogado, era natural que Joaquim Pimenta se aproximasse do 
movimento sindical, ainda incipiente, mas já vigoroso, e fosse por ele adotado como um de seus maiores 
conselheiros. 

Em 1919, Joaquim Pimenta liderou uma greve geral dos trabalhadores do Recife, contra a multinacional 
Pernambuco Tramways, que explorava os serviços de energia elétrica e bondes e demitira todos os seus 
empregados que tinham comparecido à assembléia de fundação do sindicato dos trabalhadores na 
empresa. 
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A fundação do sindicato coincidira com a reivindicação 
de aumento de salários (a Primeira Guerra Mundial, de 
1914 a 1918, provocara enormes aumentos de preços) e da 
adoção da jornada de trabalho de oito horas. 

A greve isolou Recife e teve o apoio da maior parte da 
população da cidade, muito mal servida pela Tramways 
e ainda mais por sua atitude indiferente e arrogante, o que 
era a conduta habitual das todo-poderosas multinacionais 
concessionárias de serviços públicos no Brasil. Com esse 
apoio e mais o dos sindicatos e dos trabalhadores de todo o 
Estado, a greve foi vitoriosa e a Tramways teve de aceitar 
um acordo pelo qual atendia a quase todas as reivindicações 
dos grevistas.

Em 1921, Joaquim Pimenta lideraria outra greve, 
chamada a “Campanha da Fome”, ainda maior e de 
repercussão nacional. A Assembléia de Pernambuco 
aprovara um aumento de impostos, em especial impostos 
indiretos, sobre vendas a varejo, que ficou conhecido como 
“Orçamento-Monstro”. Eram tão pesados os impostos que 
o aumento de preços correspondente tornaria inacessíveis 
aos assalariados até os produtos mais baratos. 
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As fábricas e os transportes foram paralisados pelos trabalhadores e Pimenta conseguiu a adesão dos 
empresários do comércio, que fecharam lojas e armazéns. O governo do Estado e a Assembléia foram 
obrigados a ceder e os novos impostos tiveram redução substancial. Mas as lideranças conservadoras 
da política pernambucana chegaram à conclusão de que estava na hora de enquadrar os sindicatos e 
pessoas como Joaquim Pimenta.

Ameaçado de morte, o que não o intimidava, amigos convenceram-no de que também sua mulher e 
seus filhos corriam perigo. Ele acabou concordando em mudar-se para o Rio.

 
Socialista revolucionário, Joaquim Pimenta procurava não ser dogmático, intolerante e inflexível. Suas 

convicções políticas vinham muito mais da vida e da experiência que dos livros – embora raros teóricos, 
se é que algum, tivessem lido mais que ele. Os anos de ação política, a mais radical, na vida sindical 
tinham-no convencido de que, em vez de entregar o destino dos trabalhadores e dos explorados em 
geral a um remoto e indefinido futuro, devia aproveitar as oportunidades que o presente oferecesse.Foi 
assim que, já no Rio, ele participou em 1926 da fundação do Partido Democrático Nacional, partido de 
oposição. Seguindo a mesma linha, de não ser dogmático e do contra, Joaquim Pimenta compareceu, em 
agosto de 1929, à convenção em que o Partido Democrático decidiu incorporar-se à Aliança Liberal e, por 
343 votos a dois, apoiar a candidatura de Getúlio Vargas à Presidência da República. 

 
Joaquim Pimenta foi um dos 343 votos a favor:
- Mas aproveitei o momento para uma série de considerações sobre a batalha que se ia travar em torno 

do problema da sucessão presidencial, cujo desfecho eu apontei, preso a um dilema: ou a vitória pelas 
urnas ou a vitória pelas armas. Já eu acreditava mais nesta do que naquela, em que a violência e a fraude 
é que sempre decidiam a favor dos governos. 

 
Na noite de 7 de setembro de 1929, Joaquim Pimenta estava em Belo Horizonte, num comício da Aliança 

Liberal, diante do Palácio da Liberdade, sede do governo de Minas. Passava de meia-noite, o público e 
os oradores estavam sonolentos, quando Antonio Carlos, o Presidente de Minas e principal articulador 

da Aliança Liberal, pediu a Joaquim Pimenta que falasse, para encerrar 
o comício, que estava morno e desinteressante, depois de um professor 
que lera as vinte laudas de um ensaio histórico-sociológico certamente da 
maior importância, mas não para as milhares de pessoas que estavam ali, 
de pé, horas a fio, na expectativa, na melhor das hipóteses, de esperanças. 
Na pior, de palavras de ordem.
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- Fale você – disse Antonio Carlos a Joaquim Pimenta – e dê o comício por terminado.

Pimenta falou menos de dez minutos, e terminou dizendo: 

- Agora, o lema vai ser este: o voto no bolso e o rifle nas costas, para garantir o voto!...

No dia seguinte, Joaquim Pimenta foi despedir-se de Antonio Carlos. Tinha de  voltar pelo noturno, o 
trem da noite, ao Rio. Antonio Carlos acolheu-o com um abraço efusivo: 

- Conseguiu ontem uma coisa que dificilmente se consegue dos mineiros: sacudir-
lhes os nervos. Você eletrizou-os com  aquele lema do voto no bolso e do rifle nas costas 
... Deu-me, então - diz Pimenta - uma carta de apresentação para o Dr. Getúlio 
Vargas, em Porto Alegre, para onde segui logo após o meu  regresso ao Rio.7 

ENCONTRO COM GETÚLIO

Joaquim Pimenta passou talvez duas semanas no Rio Grande do Sul: 
- Senti-me diante de um povo cujo passado, de sangrentas e famosas escaramuças  históricas, tivera 

nos pampas os seus campos de treinamento. O gaúcho ainda trazia nas veias o sangue farroupilha, 
das insurreições avoengas, borbulhando, refervendo, por décadas a fio, em lutas fratricidas, acesas por 
rivalidades e ódio hereditários, entre republicanos e federalistas ou “maragatos”. Mesmo assim, com um 
sentimento de brasilidade, talvez mais vivo ou mais vigilante do que em outro qualquer Estado... 

- Foi, sobretudo, o que bem depreendi ao tomar parte em um comício de intensa vibração cívica, com 
passeata pelas ruas de Porto Alegre, em propaganda das candidaturas da Aliança Liberal à presidência e 
vice-presidência da República. 

Depois de tudo o que tinha vivido, depois do comício de Belo Horizonte e, nele, de sua proclamação 
revolucionária, Pimenta não fora ao Rio Grande como simples jornalista, para observar e descrever a cena 
política daqueles dias. Pela carta de Antonio Carlos e pelo que já soubesse de Joaquim Pimenta, Getúlio 
Vargas percebia não ser disso que se tratava.

_______________________________________________________ 

7  Ibidem, pp. 381-382.
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Em Porto Alegre, Joaquim Pimenta esteve três vezes com Getúlio Vargas.

- Além de uma visita de cortesia, duas vezes estive com o Dr. Getúlio Vargas, no palácio do governo, 
onde ele residia com a família. Na primeira, pediu-me impressões dos Estados do Norte, do ponto de vista 
eleitoral e em relação à sua candidatura.

Na última visita, abordou-se a questão social no Brasil. E Pimenta decidiu ser 
extremamente hábil e delicado, o que não era de seu hábito:

- Comecei como apalpando o terreno, que eu reputava delicado para atacá-lo logo 
de frente, dada a sua complexidade, sobretudo em um país do qual podia dizer-se 
que, em matéria de direito do trabalho, continuava na retaguarda de outros, [que se 
encontravam] industrialmente em plano igual e com uma população proletária 
numericamente inferior.

O indômito Joaquim Pimenta estava cerimonioso, talvez intimidado diante do Presidente do Rio Grande 
do Sul, candidato oposicionista a Presidente da República.

Getúlio, porém, surpreendeu Joaquim Pimenta com a declaração categórica de  que seria um dos 
pontos essenciais do seu programa de governo ir ao encontro do operariado, proporcionando-lhe um 
regime de proteção dos seus interesses profissionais. 

- Fiquei mais à vontade, mais desembaraçado para manifestar-me sem reservas. 

Pimenta, porém, tinha data marcada de volta ao Rio – em navio, como quase sempre na época, e não 
em avião, como depois. Getúlio Vargas, que o recebera na dupla condição de Presidente do Rio Grande 
e candidato à Presidência da República, despediu-se dele pedindo que apresentasse, por escrito, “o que  
pudesse ser objeto de uma legislação trabalhista”.

Isso foi em setembro de 1929. Mais de um ano depois, Chefe do Governo Provisório da Revolução 
vitoriosa, Getúlio Vargas chamaria de novo o perigoso revolucionário Joaquim Pimenta, não mais para 
apresentar propostas, mas para elaborar leis. Mas ainda estamos em setembro de 1929:

- De Pelotas, e em  papel de carta do hotel onde me hospedei apenas um dia, para  realizar naquela 
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cidade uma conferência pública, lhe enviei um  pequeno plano...   Sugeria que fossem reformadas as 
poucas leis que já tínhamos, começando pela lei sindical, que era de 1907, as de acidentes de trabalho, de 
férias, de cooperativas, e que se tornasse o seguro social, até então circunscrito a caixas de aposentadorias 
e pensões para ferroviários e portuários, extensivo a todos os trabalhadores, sem distinção de categoria 
profissional, além de outras medidas não menos inadiáveis. Ainda era um programa mínimo, porque, com 
a minha experiência pessoal, teria de levar em conta a resistência que as  “classes conservadoras”, e em 
um governo que só poderia ser  “conservador”, naturalmente iriam opor a um  plano de reformas sociais 
mais avançado ou mais amplo. 

Para o socialista revolucionário Joaquim Pimenta, o governo resultante de uma 
vitória eventual da Aliança Liberal só poderia ser “conservador”. Mas teve uma 
primeira surpresa:

- Com surpresa, verifiquei que na plataforma, lida na Esplanada do Castelo, em que traçava os rumos 
do seu governo, se fosse eleito, o Dr. Getúlio Vargas ia além das sugestões que eu apresentei.8 

3. A Plataforma da Aliança Liberal

A campanha presidencial foi marcada pela violência. Para evitar que ela fosse ainda maior, Getúlio 
decidiu ficar no Rio Grande e só realizar um comício com sua presença, no Rio, em 2 de janeiro de 1930. 
E viajou de Porto Alegre para o Rio, de avião, na tarde de 30 de dezembro de 1929. 

Já a recepção a Getúlio, no início da noite de 30 de dezembro, demonstrava, como escreveria o jornalista 
gaúcho Rubens Vidal Araújo, que “o Rio parecia tomado pelo delírio político”.9 

- O avião que traria Getúlio Vargas de Porto Alegre era esperado entre as 6 e as 7 horas da tarde. Duas 
horas antes, a Avenida Rio Branco estava apinhada de gente. A Polícia Militar espalhou em toda a extensão 
da avenida vários contingentes de cavalaria. Talvez pretendesse só atemorizar; mas depois, raciocinando 
melhor,  mandou retirar parte dos soldados.

_______________________________________________________ 

8 Ibidem, pp. 383 a 385
_______________________________________________________ 

9 Rubens Vidal Araújo, Os Vargas, Rio, Ed. Globo, 1985, p. 81
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- Às 7 horas, já estava escuro, o hidroavião do Condor Syndikat, que trazia Getúlio, pousou nas 
proximidades do Touring Club.

O que se conhecia e por muito tempo 

continuaria a ser conhecido por Touring Club era a principal estação de embarque e desembarque de 
passageiros do Porto do Rio - passageiros de navio. 

Com o desenvolvimento da aviação e a inexistência de bons e acessíveis aeroportos, não só no Rio 
como em todo o país, o tráfego aéreo para cidades como o Rio e Porto Alegre era feito principalmente por 
hidroaviões. 

O Porto do Rio começava, exatamente pela estação do Touring,  na Praça Mauá, hoje decadente e 
degradada, mas na época a grande porta de entrada da cidade. Na Praça Mauá tinha início a Avenida Rio 
Branco, antiga Avenida Central, que atravessava o centro da cidade e terminava diante do mar, no início 
das avenidas litorâneas que percorriam a Glória, o Flamengo e Botafogo - até chegar a Copacabana, um 
lugar e um nome ainda sem a magia das décadas seguintes.

- Vargas - e aqui retomamos a narrativa de Rubens Vidal Araújo - desembarcou acompanhado de D. 
Darcy, de um assistente militar e de seu secretário particular. Ele e João Pessoa [o candidato a Vice, que 
chegara pouco antes ao Rio] tomaram um automóvel aberto, com a capota arriada. Atrás deles se formou 
um cortejo de automóveis, que começou a se movimentar lentamente, em direção à avenida [a Avenida 
Rio Branco].

- A Praça Mauá, segundo a expressão de João Neves, que vinha no segundo automóvel, ladeado pelas 
esposas dos dois candidatos, parecia um “mar de povo”. A massa impedia o carro de entrar na avenida.

- A partir daí, o automóvel de Getúlio foi empurrado a pulso.

Coisa da mesma ordem acontecera nos tempos da Belle Époque, quando os jovens 
e os poetas livraram de seus arreios os cavalos que a conduziam e passaram a levar, 
a pulso, a carruagem de Sarah Bernhardt, a maior das atrizes e a mais desejada das 
mulhares de seu tempo.
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- A polícia militar - prossegue a narrativa de Rubens Vidal  Araújo - teve de 
encostar os cavalos nas paredes, para dar passagem ao povo. Quando o cortejo 
atingiu a altura da rua do Ouvidor, Batista Lusardo emergiu de uma janela.

Lusardo já era um dos mais ardentes e famosos tribunos da Aliança Liberal. 
Numa época tão anterior à era da televisão, era mais conhecido no Rio que muitas 
das celebridades, tão artificiais e insignificantes, de nossos dias. Lusardo, de 
sua janela, aponta para o primeiro carro do cortejo e pergunta, ao povo, na rua:

- Quem vem lá? É o Rio Grande, com Getúlio Vargas!
 
O cortejo detém-se, a multidão que o acompanhava pára também, para ouvir 

o grande tribuno. Depois dele, falam outros oradores. É uma parada de meia 
hora, para esse comício improvisado.

- A revolução - diz Rubens Vidal Araújo - já tinha começado, mas eles não sabiam.10 

O próximo episódio dessa revolução que já tinha começado seria o comício de Getúlio no Rio, o comício 
da  Esplanada.  Nem o Presidente da República, Washington Luís  nem  Getúlio poderiam imaginar o que 
seria esse comício. A Aliança Liberal, que já tinha desistido dos planos de uma campanha de grande 
envergadura, em moldes “americanos”, como se dizia, conformara-se com a realização, para a leitura da 
plataforma, de um ato público em recinto fechado - por exemplo, o plenário da Câmara dos Deputados, 
onde já se realizara a convenção da Aliança Liberal, para lançamento das candidaturas de Getúlio e João 
Pessoa.

A intolerância e a obtusidade dos amigos de Washington Luís (e dele próprio) levaram-nos, porém,  a 
sugerir ao Presidente da Câmara, Rego Barros, que recusasse as instalações do Palácio Tiradentes. O que 
foi feito. 

Os dirigentes da Aliança Liberal pensaram, então, no Teatro Municipal, que a Prefeitura do Rio, acionada 
pela mesma inspiração, também negou. Salas particulares foram igualmente tentadas e negadas, por 
pressão do governo ou temor a ele.

_______________________________________________________ 

10  Rubens Vidal Araújo, Os Vargas, Rio, ed. Globo, 1985, p. 81
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Afinal, por falta de alternativa, a 
Aliança decidiu-se pela Esplanada do 
Castelo, então um imenso descampado 
ainda mal  urbanizado, resultante do 
desmonte do Morro do Castelo.

Apenas um imenso descampado, a Esplanada 
tinha a vantagem de ficar perto da Avenida Rio 
Branco, ponto de maior intensidade de vida política 
no Rio, da Câmara dos Deputados, das linhas e 
paradas de bondes - nas Barcas, na Praça Quinze, 
no Tabuleiro da Baiana (Largo da Carioca), na 
Lapa, na Rua Primeiro de Março. Numa cidade 
amena e novidadeira como o Rio, a Esplanada do 
Castelo era muito mais convidativa para as pessoas 
comuns que o recinto da Câmara dos Deputados, 
o Teatro Municipal ou o salão do Automóvel Club. 

A afluência de público ao comício da Esplanada do Castelo, onde apenas se armara 
um palanque ou coreto para Getúlio e os outros oradores, foi uma coisa nunca vista, 
não só na Capital como no resto do país. Milhares de cariocas, que tinham recebido 
Getúlio na Praça Mauá, na Avenida Rio Branco e na Avenida Beira Mar, 
até o Hotel Glória, onde sua comitiva se hospedou, voltaram ao centro da cidade a 2 de 
janeiro, para ouvi-lo no comício do Castelo. 

Pela urgência e pela improvisação, poucos dos milhares de espectadores do comício da Esplanada 
conseguiram ouvir o discurso de Getúlio Vargas.

Para a maioria, o resumo do discurso era este: a questão social não é caso de polícia.
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As multidões cariocas - as que recepcionaram e acompanharam Vargas em sua chegada, na noite de 
30 de dezembro, e as que, mal despertadas do revéillon, foram a seu comício a 2 de janeiro na Esplanada 
do Castelo - souberam melhor, pelos jornais do dia e dos dias seguintes, o que Getúlio Vargas dissera no 
comício.

Também pelos jornais, as futuras multidões de São Paulo devem ter tido a mesma notícia.

O QUE GETÚLIO DISSE

Quatro anos antes, em sua plataforma de candidato à Presidência, apresentada em fins de 1925 (a 
eleição seria em março de 1926), Washington Luís dissera, com todas as letras, decepcionando aqueles 
que depositavam esperanças em seu governo: 

- ... entre nós, a questão operária é uma questão que interessa mais à ordem pública que à ordem 
social... 11 

Era o mesmo que dizer que a questão social era caso de polícia. Washington Luís, diante da reação 
veemente a essa espantosa declaração, prometeu que apresentaria algumas leis de proteção ao trabalho. 
Mas seu governo foi o oposto disso: foi o governo das leis compressoras, da chamada lei celerada, ou 
lei bandida, que vinha do governo Epitácio Pessoa, uma lei de repressão a atividades supostamente 
subversivas, mas usada, na prática, para impedir virtualmente todas as formas de luta social e particulamente 
o funcionamento dos sindicatos. Foi um governo para o qual, na verdade, a questão social, a questão 
política, a questão econômica eram, todas elas, simples casos de polícia.

Mais de quatro anos depois, a 2 de janeiro de 1930, no comício da Esplanada do Castelo, Getúlio Vargas 
dirá o contrário da plataforma e da prática de Washington Luís, ao ler a plataforma da Aliança Liberal.

Getúlio começa dizendo que aquele era um programa mais do povo que do candidato. E explica por 
que:

- Apesar de nem sempre terem dos fatos uma visão de conjunto, são realmente as classes populares, 
sem ligações oficiais, as que sentem, com mais nitidez, em toda a extensão, pelo instinto e pelo reflexo 

_______________________________________________________ 

11 Rosa Maria Barbosa de Araújo, O Batismo do Trabalho, a experiência  de Lindolfo Collor, Rio, Civilização Brasileira, 1981, p. 46. 
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da situação geral do país sobre suas condições de vida, a necessidade de modificação dos processos 
políticos e administrativos.

Os partidários do governo Washington Luís – prossegue Getúlio – exaltam uma  “realidade brasileira” 
que não sabem bem qual é e que na prática “reduz-se aos fenômenos materiais da produção da riqueza”, 
fenômenos ligados, na maioria dos casos, a “censuráveis privilégios e monopólios”.

Getúlio defende a anistia, que beneficiará os perseguidos políticos dos governos 
anteriores, especialmente os militares e civis rebelados em 1922, 1924 e na Coluna 
Prestes. A anistia  parecia estar entre os compromissos de Washington Luís mas 
vinha sendo negada por ele em todos os momentos de sua presidência.

- Não é, apenas, esta ou aquela parcialidade partidária que a solicita. É o país que a reclama - diz 
Getúlio. 

Assim como a anistia, a liberdade do voto é outro pressuposto dessa revolução em marcha, que pretendia 
confinar-se aos limites pacíficos de uma revolução pelo voto. Getúlio denuncia:

- Em muitos Estados, excetuadas as capitais e as cidades mais importantes, não se fazem eleições. 
Dias antes dos pleitos, os livros eleitorais percorrem as circunscrições, recebendo as assinaturas dos 
eleitores “amigos”. De acordo com essa coleta, lavram-se as correspondentes atas, que são encaminhadas, 
após, com todas as exteriores formalidades oficiais. No dia do pleito, ao se apresentarem, os eleitores 
oposicionistas e os fiscais dos respectivos candidatos não encontran nem os mesários nem um oficial 
público...

Para estabelecer um mínimo de verdade no voto, Getúlio propõe, em primeiro lugar, o voto secreto. Adverte, 
porém, que ele não será suficiente: é preciso criar a Justiça Eleitoral, transferir a realização e a apuração 
das eleições de instâncias políticas, como o Congresso Nacional, para magistrados independentes, sem 
qualquer sujeição ao governo.

Afinal, Getúlio trata daquilo que é o essencial, que Washington Luís, em 1925, considerara um problema 
de ordem pública, ou seja, de polícia. Getúlio diz:
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- Não se pode negar a existência da questão social no Brasil, como um dos problemas que terão de ser 
encarados com seriedade pelos poderes públicos. O pouco que possuimos em matéria de legislação social 
não é aplicado ou só o é em parte mínima, esporadicamente, apesar dos compromissos que assumimos a 
respeito, como signatários do Tratado de Versalhes...

O Tratado de Versalhes, assinado em 1919 no palácio desse nome, nos arredores de 
Paris, restabelecera a paz entre os países participantes da Primeira Guerra Mundial, 
1914-1918, e impusera pesadas reparações à Alemanha derrotada. Por sugestão do 
Presidente dos Estados Unidos, Woodrow Wilson, o Tratado incluía o compromisso, 
por parte dos países signatários, entre os quais o Brasil, de promover o avanço da 
legislação social em seu território e em benefício de sua população.

- Se o nosso protecionismo favorece os industriais, em proveito da fortuna privada – prossegue Getúlio 
- corre-nos também o dever de acudir ao proletário com medidas que lhe assegurem relativo conforto e 
estabilidade e o amparem nas doenças como na velhice.

- A atividade das mulheres e dos menores, nas fábricas e estabelecimentos comerciais, está, em 
todas as nações cultas, subordinada a condições especiais que, entre nós, até agora, infelizmente se 
desconhecem...

- Tanto o proletariado urbano como o rural necessitam de dispositivos tutelares, aplicáveis a ambos, 
ressalvadas as rspectivas peculiaridades. Tais medidas devem compreender a instrução, educação, 
higiene, alimentação, habitação; a proteção às mulheres, às crianças, à invalidez e à velhice; o crédito, o 
salário e até o recreio, como os desportos e a cultura artística.

- É tempo de se cogitar da criação de escolas agrárias e técnico-industriais, da higienização das fábricas 
e usinas, saneamento dos campos, construção de vilas operárias, aplicação da lei de férias, lei do salário 
mínimo, cooperativas de consumo etc.
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UMA CÓPIA DE MUSSOLINI?

Getúlio será acusado, pelo resto dos seus dias, 
e, ainda depois, pelas décadas transcorridas desde 
a manhã de sua morte, 24 de agosto de 1954, de ter 
imposto ao Brasil uma cópia da legislação fascista e 
corporativa italiana do trabalho, a Carta del Lavoro, 
de Mussolini. 

O fascismo era um regime de proteção 
aos grandes interesses econômicos, locais e 
estrangeiros, mascarado sob a aparência de 
proteção aos trabalhadores. Teve, por isso, o apoio 
das forças conservadoras e reacionárias na Itália 
e fora dela. Winston Churchill, por exemplo, dizia, 
antes da Segunda Guerra Mundial,  que, se fosse 
italiano, seria fascista.

A afirmação de que Getúlio impusera ao Brasil 
uma cópia da legislação fascista será repetida, 
uns copiando os outros, tanto por acusadores de 
esquerda como por acusadores de direita. Mas 
ainda em 1930, quatro meses apenas depois do 
comício da Esplanada do Castelo, o Capitão Luís 
Carlos Prestes, exilado em Buenos Aires, romperá 
com seus antigos companheiros de 1922, de 
1924 e da Coluna Prestes, porque estes aderem 
quase todos à Aliança Liberal  e à candidatura de 
Getúlio Vargas, enquanto ele acaba de optar pelo 
marxismo-leninismo, decide fundar uma liga de 
ação revolucionária e evidentemente considera a 
hipótese de filiar-se ao Partido Comunista. 

 Luís Carlos Prestes
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No documento em que expõe suas razões e seu 
programa, divulgadíssimo no Brasil, publicado 
na íntegra por vários jornais e conhecido como 
“Manifesto de Maio”, Prestes propõe praticamente 
tudo isso que Getúlio propusera na plataforma 
da Aliança Liberal. Prestes, no momento em 
que se declarava comunista, também estaria sob a 
influência do fascismo, de Mussolini e da Carta 
del Lavoro?
GETÚLIO PROPÕE A REFORMA AGRÁRIA

Getúlio, na plataforma da Aliança Liberal, propôs também 
a reforma agrária:

- É necessário atender à sorte de centenas de milhares 
de brasileiros que vivem nos sertões, sem instrução, sem 
higiene, mal alimentados e mal vestidos, tendo contacto com 
os agentes do poder público apenas através dos impostos 
extorsivos que pagam.

- É preciso grupá-los, instituindo colônias agrícolas; investi-
los da propriedade da terra, fornecendo-lhes os instrumentos 
de trabalho, o transporte fácil, para a venda  da produção 
excedente às necessidades do seu sustento...

- Tal é a valorização básica, essa sim, que nos cumpre 
iniciar quanto antes - a valorização do capital humano, por 
isso que a medida da utilidade social do homem é dada pela 
sua capacidade de produção.
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Em outro capítulo da plataforma, o do desenvolvimento econômico, Getúlio voltará à questão da terra, 
em termos ainda mais precisos:

- Em não poucas das regiões mais próprias para a agricultura, impera ainda o latifúndio, causa comum 
do desamparo em que vive geralmente o proletariado rural, reduzido à condição de escravo da gleba. 
Nessas regiões, seria conveniente, para os seus possuidores e para a coletividade, subdividir a terra, a 
fim de colonizá-la, fazendo-se concessões de lotes, a estrangeiros como a nacionais, a preços módicos, 
mediante pagamento a prestações, além do fornecimento de máquinas agrícolas, mudas e sementes...

Também seria fascista essa proposta de divisão do latifúndio?

Em lugares como o Rio e São Paulo, essa proposta de reforma agrária - que situava a questão da terra 
nos termos em que ainda seria furiosamente discutida mais de meio século depois - pode ter parecido uma 
coisa muito remota, que dissesse respeito a um Brasil de vastidões interiores e distantes, desconhecido do 
Brasil das grandes cidades, quase todas a beira-mar e as outras a pouca distância do litoral.

Mas o simples fato de reconhecer a existência e a urgência de uma questão social 
- que Washington Luís tratava como caso de polícia - identificou Getúlio com as 
multidões das grandes cidades. Qual dos presentes a essas duas primeiras manifestações 
de democracia de massas - o comício do Rio e o de São Paulo - considerar-se-ia 
indiferente a propostas como o salário mínimo, a aposentadoria, a lei de férias, a proteção 
ao trabalho da mulher e do menor e a expectativa da casa própria? 

O próprio inventário de problemas suscitados por Getúlio mostra como era absoluto o atraso em que 
se realizavam as relações econômicas no Brasil de Washington Luís e como era incrivel a indiferença do 
governo e do Presidente da República diante desse atraso.
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UM PROJETO NACIONALISTA DE 
DESENVOLVIMENTO

A proposta de reforma social seria inconsequente 
se não estivesse associada a um projeto de 
desenvolvimento econômico. Nos Estados Unidos, 
mesmo depois do crash da Bolsa em outubro de 
29, Herbert Hoover, um Presidente em tanta coisa 
parecido com Washington Luís, continuava a acreditar 
que o “mercado” resolveria todos os problemas, sem 
outra interferência do governo a não ser o repasse 
de recursos aos bancos, que fariam esse dinheiro, 

mediante módica remuneração, descer até as raizes da economia, para irrigá-las. Hoover persistiu nessa 
crença obstinada até ser derrotado pelo futuro Presidente Franklin D. Roosevelt na eleição presidencial de 
novembro de 1932. 

No Brasil, fundamente atingido pela crise da economia mundial, deflagrada pela queda da Bolsa de Nova 
York, em 1929, Getúlio propõe, como Roosevelt faria nos Estados Unidos,  uma política de desenvolvimento 
a longo prazo e uma política econômica de curto prazo, para enfrentar a situação de pânico na economia. 

As primeiras perguntas, quanto ao que fazer de imediato, teriam de ser estas: 

Manter ou mudar o famoso plano financeiro de Washington Luís, verdadeiro fetiche que levava o 
Presidente da República a todas as loucuras para fazer de Júlio Prestes seu sucessor? 

Manter ou mudar a política chamada de valorização do café, que se transformara 
num mecanismo de subsídios afinal açambarcados pelas empresas estrangeiras que 
operavam no comércio exportador e dominavam cada vez mais a lavoura cafeeira e as 
atividades intermediárias?    

Getúlio era Presidente de um dos Estados mais importantes, fora Ministro da Fazenda, tinha de saber 
que nas questões de dinheiro não há cuidado que seja excessivo. Ele, portanto, responde com extrema 
cautela à primeira pergunta.



45As origens do Trabalhismo Brasileiro

O êxito do plano financeiro de Washington Luís, que pretende a estabilização e o fortalecimento da 
moeda, não depende nem da moeda nem do plano, mas da situação geral do país. Abandonar pura 
e simplesmente o plano pode produzir prejuízos maiores que os benefícios da mudança brusca de 
diretriz. É necessário enfrentar o problema com a visão do conjunto dos problemas do país e não apenas 
unilateralmente.

Getúlio não diz, mas deixa claro que Washington Luís agiu unilateralmente, obcecado pelo plano, com 
o qual pretendia consagrar-se como um estadista de larga visão - embora só o tivesse inventado quando 
soube, em viagem pela Europa, já eleito, que a idéia das moedas fortes era a última moda econômica na 
França e na Itália. 

É curioso que Washington Luís não tivesse sabido, nessa viagem, que ainda em 1925, um economista 
inglês talentosíssimo, chamado John Maynard Keynes, opusera-se a uma idéia parecida a essa última 
moda francesa e italiana, que era o retorno da Inglaterra ao padrão ouro, à taxa, em vigor antes da guerra, 
de 4.86 dólares por libra.

Keynes causara impacto em toda a Europa, em 1919, ao renunciar ao posto de conselheiro econômico 
do Primeiro-Ministro britânico Lloyd George na Conferência de Paz de Versalhes, protestanto contra o 
espírito de chicana da conferência e o irrealismo de suas decisões - entre as quais a de impor à Alemanha 
derrotada reparações de guerra que ela jamais poderia pagar (e que seriam a rampa de subida para que 
Adolf Hitler chegasse ao poder). 

Em apenas dois meses, Keynes escreveu um livro devastador, As Consequências Econômicas da Paz, 
que foi um sucesso.

Em 1925, quando se opôs ao retorno da Inglaterra ao padrão-ouro, Keynes antecipou algumas das conclusões dos livros que publicaria em 1930 (Tratado da Moeda) e 1935 (Teoria Geral do Emprego, dos Juros e da Moeda) e que seriam a grande fundamentação teórica da economia do século 20. Já em 1925 Keynes estava preocupado com o persistente desemprego, na Inglaterra,  entre os mineiros de carvão, os operários da construção naval e os trabalhadores têxteis, e apoiou os programas do Partido Liberal em favor da realização de obras públicas (e, portanto, de gastos públicos) que dessem trabalho aos desempregados.
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Washington Luís, com seu otimismo arbitrário, viu 
apenas o êxito de Poincaré na França, sem levar 
em conta que a França era a cabeça de um imenso 
império colonial e explorava em seu benefício as 
riquezas naturais e o trabalho de seus súditos em 
toda a Indochina, em boa parte do norte da África 
(Argélia, Tunísia, Marrocos), na chamada África 
Equatorial Francesa (do Senegal, no Atlântico, aos 
limites do Sudão, já chegando ao vale do Nilo), 
na própria América do Sul e no Caribe (Guiana 
Francesa, Martinica) - e ainda dispunha de um 
mandato conferido pela Sociedade das Nações 
para a administração, em conjunto com a Inglaterra, 
de  pedaços do Oriente Médio (na Síria, no Líbano, 
na Palestina).

Essa França, imperial em pleno século 20, 
era uma bomba de sucção sobre vastíssimas e 
riquíssimas regiões do mundo, e a boa administração 
de seus ganhos externos podia estabilizar a moeda 
e garantiu que a França só fosse atingida pelos 
efeitos da depressão mundial em 1931, dois anos 
depois do crash da Bolsa de Nova York.

Washington Luís 

O Brasil, porém, era vítima de várias bombas de sucção externas e padecia de um processo de perdas 
internacionais cada vez maior. O Brasil perdia, nos juros dos empréstimos que tomava no estrangeiro para 
bancar a valorização de sua moeda; e perdia outro tanto na transferência dos lucros da economia cafeeira 
e dos próprios subsídios destinados à sua sustentação para os grandes consórcios estrangeiros que 
exploravam indiretamente a lavoura, e diretamente as atividades intermediárias e a exportação do café.

Entre o plano e o país, Washington Luís, que só tinha olhos para as soluções conservadoras e conseguira 
passar pela Europa imune às proféticas advertências de John Maynard Keynes, ficara com o plano. Getúlio 
acha melhor pensar primeiro no país.
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A meta de Washington Luís era, depois de estabilizar o câmbio, ou seja, a paridade do mil-réis brasileiro 
com o dólar norte-americano, a libra esterlina inglesa e outras moedas fortes, substituir aquele mil-réis 
inconversível por outra moeda, o cruzeiro, que seria de ouro ou lastreado em ouro, pelo qual poderia ser 
trocado.   

Para Getúlio, o plano continuava na primeira fase, em busca da estabilização 
do mil-réis. Ainda quando isso fosse conseguido (se o fosse), “tornava-se necessário 
um compasso de espera, para que, em torno da nova taxa cambial, se processasse o 
reajustamento de nossa vida econômica”.

- Após o decurso de um tempo que não pode ser fixado com precisão, porque depende do nosso 
desenvolvimento econômico, do aumento da nossa capacidade produtora e do aumento do estoque ouro 
da Caixa de Estabilização, é que se poderá atingir a parte final do plano: o resgate do papel inconversível 
e a instituição da circulação metálica.

Washington Luís apegava-se obsessivamente 
a seu plano de estabilização monetária, que 
hoje se pareceria muito com o plano argentino 
de paridade entre o peso e o dólar adotado na 
Argentina na década de 1990 pelo governo de 
Carlos Menem, com a ruína de uma economia 
e de um país que já tinham vivido momentos 
brilhantes. 

Em 1930, porém, o dólar ainda estava longe 
de ser a moeda mundial que é hoje e não podia 
servir de “âncora”, digamos assim, para o plano 
de Washington Luís. O plano deste era tornar o 
futuro dinheiro brasileiro, o cruzeiro, conversível 
não em dólar, mas em ouro.
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Deslumbrado por essa expectativa, delirando com ela, Washington Luís decidiu lutar 
pela forma de reeleição que lhe pareceu possível: fazer um sucessor que ele próprio 
pudesse controlar de perto, a cada passo e em cada instante. Esse sucessor, na cabeça 
de Washington Luís, só poderia ser  Júlio Prestes, que fora seu líder na Câmara e era 
Presidente de São Paulo. 

Para fazer Júlio Prestes Presidente, Washington Luís isolou-se de Minas e do Rio Grande, que tinham 
avalizado e viabilizado sua eleição; e vetou o principal chefe político mineiro, Antonio Carlos, um Andrada 
da estirpe de José Bonifácio, o Patriarca da Independência. Esse veto levou Antonio Carlos a levantar a 
candidatura de Getúlio Vargas e, pela primeira vez em quarenta anos de República, oferecer a Presidência 
ao Rio Grande, que, afinal, nas palavras do próprio Rui Barbosa, garantira o trinfo republicano no dia de 
sua proclamação, 15 de novembro de 1889. Foi por aí, pela reeleição oblíqua, na pessoa de Júlio Prestes, 
e pela obsessão com um plano monetário insustentável nas condições da economia brasileira e da própria 
economia mundial, que Washington Luís começou a sepultar seu governo ainda vivo e a própria República 
Velha. 

Estas eram as circunstâncias em que se iniciava a campanha presidencial e em que Getúlio Vargas 
apresentava os pontos de sua plataforma de governo, na condição de candidato de oposição, apoiado 
por apenas três Estados (Minas, Rio Grande e Paraíba) e fadado a uma derrota inevitável numa eleição 
fraudada como seria a de março de 1930.

Com ou sem possibilidade de vencer, Getúlio fazia questão de expor suas propostas com clareza e 
precisão. Ele não podia descartar de imediato o plano monetário, sob pena de aprofundar uma crise já 
grave. Dizia, porém, que era preciso observar “o reajustamento de nossa vida econômica” e o “aumento de 
nossa capacidade produtora” e do estoque de ouro do Banco do Brasil para confirmar a conversibilidade 
da moeda, isto é, a obrigação do governo de trocar por ouro cédulas e moedas do mil-réis ainda circulante 
e do cruzeiro que o substituiria.

- Por isso mesmo – adverte Getúlio - não excluo, é claro, a possibilidade de [introduzir no plano] as 
modificações e melhoramentos que a experiência aconselhar.
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A DEFESA DO CAFÉ

Outra questão de política econômica de curto prazo, ainda 
mais urgente, era a do café, objeto da advertência seguinte do 
candidato:

Segundo Getúlio, a defesa do café constituía o maior e 
mais urgente dos problemas econômicos  do Brasil naquele 
momento. O café concorria com mais de dois terços do ouro 
necessário ao equilíbrio da balança comercial do país. Dele 
dependiam o câmbio e a estabilização do valor da moeda:

- O plano que agora falhou, com estrépito, alarmando o país 
todo – diz Getúlio -  visava menos a defesa propriamente dita 
da produção cafeeira do que a sua valorização imediata.  

Getúlio argumenta que aumentar o preço de determinada 
mercadoria nem sempre é defendê-la.

- Foram os produtores estrangeiros, e não os nossos, os 
beneficiários da valorização que aqui se pôs em prática... Tal 
valorização, aliás, dava apenas aos interessados, entre nós, a 
ilusão do lucro, pois eles se satisfaziam com o elevado preço 
de venda, sem atentar no custo, cada vez mais exigente, da 
produção.

É claro que com esses preços aumentados graças a 
subsídios pagos por todo o país, era maior o ganho das grandes 
casas exportadoras controladas por grupos estrangeiros. O 
que Getúlio propõe é apoiar diretamente o produtor - e cortar 
as asas desses intermediários:
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- Pelo barateamento [da produção] é que devia ter começado a política de defesa do café. Isso é que 
seria racional. Obtidas a redução dos gastos de produção e transporte, a diminuição de impostos e a 
supressão, tanto quanto possível, dos intermediários, que são os que mais ganham ... o café, embora 
a preços eliminadores de qualquer concorrente, proporcionaria aos lavradores lucro pelo menos tão 
compensador como os auferidos em virtude da valorização artificial e  muito mais certo e sólido do que o 
desta.

Se ganhavam mais com preços mais altos, os intermediários e especuladores exerciam com isso maior 
poder político sobre a economia cafeeira e sobre o governo. Bastava que, com duas ou três manobras 
combinadas, os intermediários derrubassem as cotações internacionais do café brasileiro, para que o 
governo fosse obrigado a injetar mais dinheiro nas operações de compra de café (e talvez, para isso, a 
tomar mais empréstimos).

Pelas mesmas razões que em relação ao plano de valorização da moeda, Getúlio não podia ir mais 
longe na revelação do que pretendia fazer em relação ao café dali a quase um ano: se vencesse a eleição, 
só tomaria posse a 15 de novembro. E ainda estávamos a 2 de janeiro. 

PRODUZIR MUITO E PRODUZIR BARATO

Mais adiante, Getúlio faz uma reflexão cujo texto original seria encontrado muito tempo depois, em folha 
solta entre as páginas do primeiro caderno de seus diários, iniciados na tarde de 3 de outubro de 1930, 
horas antes de começar a revolução que o levaria ao poder: 

- O problema econômico pode-se resumir numa palavra - produzir, produzir muito e produzir barato o 
maior número aconselhável de  artigos, para abastecer os mercados internos e exportar os excedentes... 
Só assim poderemos dar sólida base econômica ao nosso equilíbrio monetário, libertando-nos não só dos 
perigos da monocultura, sujeita a crises espasmódicas, como também das valorizações artificiais, que 
sobrecarregam o lavrador em benefício dos intermediários.

Essa reflexão tem como ponto de partida um  discurso de 1906, quase um quarto de século antes, em 
que o jovem estudante Getúlio Vargas saudava o Presidente eleito Afonso Pena; e, nesse discurso, o trecho 
em que ele denunciava a coação da história sobre países, como o Brasil, condenados a exportar suas 
matérias primas a preço vil e a importar a preço cada vez mais alto produtos industriais elaborados com 
essas mesmas matérias primas.

Combinados, esses dois trechos, o do discurso de 1906 e o da plataforma de 2 de janeiro de 1930, 
constituem a maior diretriz de política econômica sustentada por Getúlio Vargas em seus dois governos. 
Diretriz de uma política econômica nacionalista,  voltada para o desenvolvimento e capaz de sustentar uma 
política e uma legislação trabalhista voltadas para a justiça social. Ainda não se falava explicitamente em 
trabalhismo, mas ele já estava aí, inteiro.
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4. São Paulo, o despertar das massas
Getúlio decidira que, do Rio, depois do comício do Castelo, voltaria para o Rio Grande - não para Porto 

Alegre e o Palácio do Governo, mas para São Borja, onde permaneceria, licenciado do governo do Estado, 
até 1º. de março, o dia da eleição, dali a exatos dois meses.

Mas alguns partidários da Aliança em São Paulo, um pequeno grupo composto por Paulo Nogueira 
Filho e outros dirigentes do Partido Democrático, decidiram levar Getúlio de qualquer maneira a São Paulo. 
Viajaram para o Rio e tanto insistiram que Getúlio decidiu parar em São Paulo no caminho de volta ao Sul. 
Teria tanto sucesso quanto no Rio?

O êxito do comício do Rio poderia ser  explicado até pela impossibilidade de realizá-lo em recinto 
fehado, na forma habitual dos atos públicos de então. Ou pelo fato de ser o Rio o centro nevrálgico da vida 
política e, ainda, da própria vida econômica do país. São Paulo era menor que o Rio, era uma cidade muito 
diferente, sem o espírito frívolo e novidadeiro da Capital, e não tinha nenhuma razão, assim parecia, para 
recepcionar o adversário do candidato de São Paulo, Presidente do Estado, à Presidência da República.

Ninguém esperava que a viagem de Getúlio a São Paulo tivesse êxito de longe comparável ao da 
viagem ao Rio. Nas estações em que o trem parou, ao longo do vale do rio Paraíba, havia sempre grupos à 
espera, “palmas, vivas, democráticos a postos, bom entusiasmo”, mas nada de extraordinário, segundo o 
próprio inspirador e organizador da viagem, Paulo Nogueira Filho. Mesmo a chegada à estação da Central 
do Brasil em São Paulo em nada se comparou ao desembarque de Getúlio no Rio, na semana anterior.

- O cortejo se pôs em marcha pela Avenida Rangel Pestana, no Brás, o bairro industrial - lembraria Paulo 
Nogueira em suas memórias. - Muita gente nas calçadas, até aí tudo normal e previsto. O que começou a 
surpreender foi que, aclamado o candidato, aquela gente toda, em vez de voltar para casa, incorporava-se 
ao cortejo, que se ia avolumando espantosamente.

Como responsável pela manifestação, Paulo Nogueira antecipou-se ao cortejo e foi esperar Getúlio na 
entrada do centro da cidade, no Largo do Tesouro, no alto da Ladeira do Gasômetro:

- Assim que, por volta das 20 horas, despontou o cortejo na Várzea do Carmo, tive um arrepio. Não era 
possível o que via! Caminhava não um cortejo, mas uma imensa multidão. Que sucederia quando toda 
aquela gente se encontrasse com a que estava em cima da ladeira?

- Santo Deus! Não sei como passei os minutos que mediaram o instante em que divisei a coluna popular 
em marcha e o encontro com o público da cidade... No amplexo daquelas multidões em meio de frenesi 
coletivo, alguém bradou: “Nós que-re-mos Ge-tú-lio!” A multidão, como nunca São Paulo vira igual, repetia: 
“Nós queremos, nós queremos Getúlio!”
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O comício programado praticamente não aconteceu, porque os oradores não eram ouvidos.

- Era um vozerio só e imenso a se alçar nos acordes do Hino Nacional. Nada mais se ouvia nem se ouviu, 
a não ser: “Nós queremos Getúlio, nós queremos Getúlio!” 12  

Mesmo em São Paulo, era uma noite quente de verão e um temporal desabou sem aviso sobre a multidão.

- Chovia a cântaros - escreveu o repórter do jornal O Combate. - Respondia o povo: 
 “Pode chover, queremos Getúlio!”  E desse modo prosseguiu até meia noite. Horas formidáveis que só 

de século em século uma cidade pode viver. Parecia uma loucura coletiva. Nem uma nota dissonante. 
Nós vimos, na Rua do Gasômetro, duas moças saltarem à frente do cortejo, gritando numa fúria 

entusiástica: “Que é  do amigo dos operários? Onde ele está?” Era a questão social. Homens de todas 
as classes e de todas as idades, de todos os Estados e de todos os países numa apoteose marulhante, 
harmoniosa, na qual se percebia a imensa sinfonia da metrópole paulista, cujas notas fortes enchiam a 
alma popular.13  

Mesmo levando em conta o estilo derramado da maioria dos jornais da época, o que o repórter de O 
Combate esceveu foi mais uma epopéia que uma reportagem. Essa narrativa exagerada, que reúne na 
mesma apoteose homens de todos os países e homens de todos os Estados, tem, no entanto, uma verdade 
maior, que é exprimir o clima dessa noite em São Paulo. 

Jornais mais sóbrios, como O Estado de S. Paulo e a Folha da Manhã (futura Folha de S. Paulo), dizem, 
de outra forma, a mesma coisa. Ou muito mais. Para o Estado, trata-se do “despertar das massas”,  da 
manifestação do “descontentamento latente, mas profundo, da massa popular contra a situação existente”.

A Folha da Manhã descreve e como que justifica a multidão, “pacífica e disciplinada, somente assistindo 
ao desfile”. Mesmo fazendo dela uma inofensiva multidão passiva, a Folha sente nisso tudo “o aparecimento 
de forças populares pedindo a mudança do antigo funcionamento da repúlica”; e admite que a Aliança 
Liberal pode capitalizar essas forças...14  

Getúlio, que fora ouvido tão longe no comício da Esplanada do Castelo, no Rio, a ponto de se saber 
no bairro operário do Brás, em São Paulo, o que ele dissera dois dias antes sobre a questão social, não 
chegou a ser ouvido no comício de São Paulo. 

_______________________________________________________ 

12 Hélio Silva, 1926: a Grande Marcha, pgs. 405/406, citando as Memórias de um Burguês 
Progressista, de Paulo Nogueira Filho. 
_______________________________________________________

13 Hélio Silva, 1926: a Grande Marcha, pg. 407.
_______________________________________________________ 

14 Vavy Pacheco Borges, Getúlio Vargas e a Oligarquia Paulista, pg. 183
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Mais alta do que podia ser a sua, era aquela voz coletiva que abafara até o Hino Nacional: “Nós queremos, 
nós queremos Getúlio!” 

Depois do comício, porém, ele teve oportunidade de manifestar-se, em entrevista a O Estado de S. Paulo, 
sobre os problemas, inseparáveis da questão social, da crise que devastava a economia mundial desde 
o crash da Bolsa de Nova York, em outubro de 29, e da crise da economia cafeeira do Brasil, que vinha 
de muito antes mas agora assumia o tamanho de uma voragem capaz de levar o país inteiro ao colapso.

Em São Paulo, mais que em qualquer outro lugar, Getúlio deve ser cuidadoso ao falar da economia e do 
café num momento de crise internacional. Ele, em primeiro lugar, endossa a opinião do próprio jornal, que 
foi o animador e é o principal sustentáculo do Partido Democrático e, portanto, da Aliança Liberal em São 
Paulo. Getúlio reconhece ser o café a linha mestra da economia brasileira - e não precisa, nesse momento, 
ir adiante, lembrando como, no governo do Rio Grande, promovera alternativas à monocultura da carne. 
O redator do Estado escreve:

- S. Exa. não se perde no labirinto dos pormenores ... mas é evidente a percepção da necessidade 
de articular num conjunto sistemático o regime fiscal, a orientação das tarifas aduaneiras, as novas vias 
de comunicação e o aparelho bancário, a ação de nossa diplomacia, num mecanismo harmônico para 
resolver construtivamente o problema economico brasileiro, que se cifra, em última análise, em produzir 
muito e produzir barato... 

AS DUAS MOÇAS DO POVO

Isso Getúlio dissera na plataforma da Alianca Liberal, no comício da Esplanada do Castelo. Mas ele não 
estava recomendando produzir ainda mais café. 

O mais importante dessa entrevista não é qualquer das cuidadosíssimas declarações de Getúlio, mas o 
comentário final do redator do Estado de S.Paulo:

- Getúlio Vargas não compreende a política financeira sem desenvolvimento econômico.15   

Paulo Nogueira surpreendeu-se com as duas multidões que viu na chegada de Getúlio a São Paulo: a 
que o aguardava no bairro industrial do Brás e incorporou-se a seu cortejo até o centro da cidade; e a que 
se formou no centro e  fundiu-se, no “amplexo” citado por ele mesmo, com a que vinha da periferia, da São 
Paulo industrial e operária.

Aquelas duas multidões não eram de adeptos do Partido Democrático. Nem o partido tinha tantos 
eleitores assim, nem a classe média - que encontrava no PD um canal e uma forma de expressão - era 
assim tão numerosa. Aquilo era uma realidade nova - uma primeira e espontânea manifestação de um 
fenômeno que São Paulo e o Brasil desconheciam, a democracia de massas.
_______________________________________________________ 

15 Vavy Pacheco Borges, Getúlio Vargas e a Oligarquia Paulista, pg. 194
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O Partido Democrático e a própria Aliança Liberal não tinham tal penetração e liderança popular: os 
votos com que a Aliança contava para eleger Getúlio Presidente eram os chamados 500 mil redondos de 
Minas, mais 300 mil do Rio Grande - votos iguais aos que teria Júlio Prestes, produto, uns como os outros, 
das eleições de cabresto, das atas falsas e da fraude sem freios.

Mas essa multidão nas ruas de São Paulo não era um préstito de fantasmas ou de alucinações. Quem 
mais se espantava - e assustava - com sua presença inesperada de carne e osso era Paulo Nogueira Filho, 
o organizador de um evento que saíu maior que suas mais fantasiosas esperanças. 

A única explicação para o que aconteceu naquela noite em São Paulo talvez esteja nas hipérboles do 
repórter de O Combate, ao contar como “duas moças do povo” (certamente trabalhadoras) perguntam, 
não necessariamente com o apuro literário do repórter:

- Que é do amigo dos operários?
(Elas devem ter perguntado: “Cadê o amigo dos operários?”)

Para falar assim, deviam ser operárias, provavelmente da indústria têxtil, que já empregava muitas 
mulheres. E não seriam ativistas do movimento sindical - então muito à esquerda de Getúlio e mais ligado às 
lideranças anarquistas e comunistas, estas divididas, já nesse momento, entre os seguidores da linha justa, 
da ortodoxia, e os seguidores de Luís Carlos Prestes. Ativistas do movimento sindical não considerariam 
Getúlio o amigo dos operários.

Getúlio, como Presidente do Rio Grande, só obliquamente poderia ser considerado um amigo dos 
operários. O Rio Grande ainda não era um centro fabril, como São Paulo - não tinha uma população 
operária comparável ou proporcional à de São Paulo.

Mas, amigo do desenvolvimento e da industrialização, devia-se a ele, no Rio Grande, um surto de 
crescimento econômico, gerador de emprego e de renda.

O que deve ter ganho o povo de São Paulo para  Getúlio foi o que ele dissera, dois dias antes, no 
comício do Castelo, no Rio. Seu discurso e a plataforma da Aliança Liberal estavam em muitos jornais.

O que ele tinha dito sobre o café e outras questões econômicas não reuniria a centésima parte dessa 
multidão (embora pudesse reunir mais de metade, mais de setenta por cento do produto interno bruto de 
São Paulo).

Por mais discreto e até discricionário que fosse o noticiário dos jornais, as palavras de Getúlio sobre a 
questão social fizeram a diferença. Elas produziram a assombrosa  multidão de São Paulo.
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